
 
 

 

Alunos rio-maiorenses deputados na Assembleia 

da República  

Por Maria Alves 

 Dois alunos da Escola Secundária Dr. Augusto César da Silva Ferreira 

estiveram presentes nos dias 8 e 9 de maio na Assembleia da República, onde 

representaram com brio o distrito de Santarém, juntamente com outros quatro do 

Colégio São Miguel de Fátima e Centro de Estudos de Fátima, no âmbito do projeto 

Parlamento dos Jovens, que teve este ano como tema os «40 Anos de Constituição da 

República Portuguesa e do Poder Local». 

 

 Esta aventura iniciou-se muitos 

meses antes, no início do ano letivo, e 

passou por diversas fases que então 

culminaram numa inesperada ida à 

Sessão Nacional. A participação neste 

projeto partiu da vontade de um 

pequeno grupo de alunos que 

encontraram nele uma forma de 

exercitar ativamente a sua cidadania.  

Da Sessão Escolar à Distrital 

 A fase escolar atraiu poucos 

alunos, não existindo suficientes para a 

formação de listas, talvez porque a 

escola não tem tradição neste projeto, 

tendo apenas participado uma vez, 

alguns anos antes. Porventura a 

participação positiva deste ano leve a 

um maior interesse por parte da 

comunidade escolar no futuro. No 

entanto, a Sessão Escolar, realizada a 

11 de janeiro, teve uma plateia 

interessada, da qual resultou a eleição 

para deputados dos alunos Carlos 

Morgado, João Oliveira e Tiago Jorge.  

 A 21 de março teve então lugar, 

no Complexo Desportivo da Quinta das 

Pratas (Cartaxo), a tão aguardada 

Sessão Distrital. Esta seguiu um 

programa extenso mas muito produtivo 

e proveitoso. Durante a manhã, foram 

apresentados os projetos de 

recomendação das escolas, tendo sido 

aprovado para projeto-base a proposta 

da Escola Secundária de Alcanena. 

Apesar disto, a grande capacidade 

argumentativa dos alunos Carlos 

Morgado e Tiago Jorge não passou 

despercebida, levando assim à sua 

eleição para representantes do distrito. 

Algo, no entanto, bastante inesperado 

para estes, como ficou patente nos 

seus discursos de agradecimento, nos 

quais foi também realçado o papel de 

destaque da professora coordenadora 

do projeto, Zilda Vasconcelos, e do 

professor colaborador, Paulo Sá. O 

mesmo sucedeu com os outros 

deputados eleitos, todos eles oriundos 

de Fátima: Daniela Neves (porta-voz) e 

Afonso Caldeira, do Colégio de S. 

Miguel de Fátima; Beatriz Ribeiro e 

Maria Gonçalves Alves, do Centro de 

Estudos de Fátima. 

 Sessão Distrital, no Cartaxo. 



 
 

 

A Sessão Nacional 

 Se na Sessão Distrital já era 

visível algum nervosismo por parte dos 

aspirantes a deputados, na Sessão 

Nacional a pressão cresceu, inerente à 

grande responsabilidade de bem 

representar o distrito e, mais 

importante, defender as suas ideias.  

 A 8 de maio iniciava-se então 

uma segunda-feira diferente. O 

itinerário do autocarro que levou os rio-

maiorenses até à Assembleia da 

República não passava por Rio Maior, 

pelo que foi necessária uma 

deslocação para o ponto de encontro, 

nas Caldas da Rainha. Para esta 

deslocação foi apanhado um autocarro, 

uma vez que constituía a opção mais 

sustentável, tanto em termos 

ambientais como económicos. Ambas 

as viagens foram relativamente rápidas 

e tranquilas.  

 Na chegada, todos os 

envolvidos depararam-se com a 

naturalmente apertada segurança da 

Assembleia e deputados, jornalistas e 

professores foram separados e 

devidamente identificados de acordo 

com as suas funções.  

 Pelas catorze horas, os 

deputados foram dirigidos à respetiva 

sala de comissão, sendo a de 

Santarém partilhada com os distritos de 

Leiria, Setúbal, Açores, Braga, Castelo 

Branco e Lisboa. Os jornalistas 

encontraram-se na sala dos Passos 

Perdidos, onde iniciaram uma visita 

guiada pelo edifício com o objetivo de 

receber algumas luzes sobre a sua 

história e perceber um pouco da sua 

dinâmica de funcionamento. A visita foi 

breve e por isso os jornalistas tiveram 

oportunidade de assistir a uma boa 

parte do que se passou nas comissões.  

 Nas reuniões das comissões, 

foram debatidos, na generalidade e na 

especialidade, os projetos de cada 

distrito com o objetivo de obter um 

projeto comum a cada comissão para 

ser apresentado às restantes no dia 

seguinte. Foram também discutidas e 

aprovadas as perguntas a dirigir aos 

Deputados da Assembleia da 

República em Sessão Plenária. No que 

diz respeito aos alunos jornalistas, 

estes acompanharam todo o processo, 

ocupando os lugares habitualmente 

destinados aos representantes dos 

vários órgãos de comunicação social. 

 Findadas as reuniões, 

deputados e jornalistas dirigiram-se à 

Sala do Senado, onde assistiram a um 

animado espetáculo do grupo 

profissional de improviso em cena, “Os 

Improváveis”. Este momento cultural 

Reunião da 4ª comissão. 
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implicou grande interação entre artistas 

e alunos, que responderam em sintonia 

a tudo o que foi solicitado pelos 

artistas. O grupo recebeu na despedida 

uma grande salva de palmas, espelho 

da satisfação dos presentes. 

  

 Com o fim do espetáculo, 

restava apenas o jantar para 

abandonar a Assembleia em direção 

aos locais de alojamento. O cansaço já 

se fazia sentir, contudo a excitação 

relativa ao projeto tornou a refeição 

muito animada e revelou-se um 

momento mais descontraído para os 

alunos se darem a conhecer. Também 

nos alojamentos, os aspirantes a 

deputados e jornalistas aproveitaram 

para conviver e assistir à emissão da 

AR TV relativa àquele dia. 

 A noite cessou e deu lugar ao 

tão esperado dia nove, para uns 

significado de uma experiência 

completamente nova ou uma outra 

oportunidade para ocupar o lugar de 

deputado na Casa da Democracia, e, 

para outros a despedida de uma 

experiência, com o completar do ensino 

secundário.   

 Após a chegada de todas as 

delegações à Assembleia, procedeu-se 

à abertura solene do Plenário pelo 

Presidente da Assembleia da 

República, Eduardo Ferro Rodrigues. 

Iniciava-se assim o período de 

perguntas, às quais coube responder 

os deputados: Margarida Balseiro 

Lopes do PSD; Odete João do PS; Luís 

Monteiro do BE; Filipe Anacoreta 

Correia do CDS-PP; Ana Mesquita do 

PCP; Heloísa Apolónia do PEV. As 

perguntas abordaram temas como a 

situação económica portuguesa e o 

cenário político europeu, sendo que a 

pergunta de Santarém incidiu sobre a 

tolerância de ponto dada à função 

pública, no passado dia 12 de maio, 

devido à visita do Papa Francisco a 

Fátima, tendo em conta que nos 

encontramos num Estado Laico, e foi 

colocada à deputada Heloísa Apolónia 

do PEV. O período de perguntas deu 

lugar ao Debate da Recomendação 

sobre o tema proposto, ao qual os 

jornalistas não puderam assistir na 

íntegra pois abandonaram a Sala do 

Senado para participar numa atividade 

que se revelou bastante interessante e 

enriquecedora. 

 A atividade consistiu numa 

conferência de imprensa com o 

Presidente da Comissão de Educação 

e Ciência, Alexandre Quintanilha. Esta 

superou as expectativas de todos os 

envolvidos. O Presidente manifestou a 

sua alegria relativa ao grupo de alunos 

ali presentes e ao tipo de questões que 

 

Os deputados presentes. 

 

“Os Improváveis”, na Sala do Senado. 



 
 

 

lhe foram colocadas. Os jornalistas 

saíram da conferência, não só com 

uma experiência idêntica à de um 

verdadeiro jornalista, como 

culturalmente enriquecidos com o misto 

de sabedoria e juvenilidade patentes 

nas respostas do presidente, que 

englobaram, por exemplo, temas 

relacionados com o uso consciente e 

inteligente das novas tecnologias e os 

problemas relativos ao ensino no nosso 

país. 

  Na parte da tarde foram então 

discutidas e aprovadas as medidas das 

quatro comissões, de forma a obter 10 

medidas conjuntas que serão 

futuramente discutidas pela Assembleia 

da República, existindo a possibilidade 

de algumas serem aprovadas e 

aplicadas pelos órgãos de poder. Entre 

as medidas da proposta final, incluem-

se 3 medidas propostas pela quarta 

comissão, à qual pertenceu Santarém.  

 A Sessão Nacional do 

Parlamento dos Jovens terminou com 

A Portuguesa, que de forma sentida 

inundou a Sala do Senado. 

 Todo o processo de preparação 

e envolvimento no projeto e, 

especialmente, os dois dias na Casa da 

Democracia, constituíram uma 

oportunidade para os alunos 

experienciarem um ambiente 

semelhante ao de uma Sessão 

Plenária e interagirem com deputados 

dos diferentes partidos políticos 

representados no parlamento. De 

forma enérgica e empenhada, os 

alunos demonstraram o seu sentido 

interventivo, tanto na reunião de 

comissão como na Sala do Senado da 

nossa Assembleia, na qual reinaram 

temas relacionados com o poder local, 

o combate à corrupção ou as 

assimetrias regionais.  

 

 

Conferência de imprensa com Alexandre 

Quintanilha. 

 

Deputados do círculo de Santarém 

expressão o seu voto. 

Os presentes cantando o Hino 

Nacional. 


